
Génese e implantação do fascismo 

e do nazismo

• FASCISMO:

- Regime político que 
vigorou em Itália de 
1922 a 1945 e que 
influenciou 
fortemente outros 
países.

- Símbolo: o “fascio”
romano.

• NAZISMO:

- Regime político 
ditatorial que vigorou 
na Alemanha entre 
1934 e 1945.

- Símbolo: a cruz 
gamada ou suástica.



Contexto Histórico

• Crise económica e social do 
pós-guerra. Desemprego.

• Benito Mussolini fundou o 
Partido Nacional Fascista.

• O partido fascista tinha uma 
milícia, os “camisas negras”, 
que usava a violência para 
alcançar os seus fins.

• Em 1922 marchou sobre 
Roma e tomou o poder.

• Em 1924 ganhou as eleições. 
Mussolini tornou-se um 
ditador.

• A Alemanha do pós-guerra
encontrava-se em grande 
crise económica e social. 
Grande depressão a partir de 
1929.

• Grande descontentamento da 
população provocado pelo 
Tratado de Versalhes (1919).

• Adolfo Hitler passou a chefiar 
o partido Nacional Socialista 
e, entre 1928 e 1932 
ascendeu o partido nazi.

• Ganhou as eleições e depois 
tornou-se ditador (plesbicito).



Características

• Nacionalismo 
exacerbado. A Nação era 
o valor mais importante a 
defender, o que originava 
racismo e o imperialismo.

• Culto do chefe e da sua 
autoridade (um líder forte 
para um Estado forte).

• Totalitarismo: o Estado 
estava acima de tudo. 
Tudo estava integrado na 
totalidade nacional.

• Defendia os mesmos 
princípios básicos do 
fascismo, como o 
nacionalismo, o culto do 
chefe e o desprezo pela 
democracia.

• Racismo: defendia a 
eliminação ou 
escravização de tudo o 
que não fosse ariano, a 
“raça” pura – ciganos, 
eslavos …



• Desprezo pelo 
parlamentarismo e sistema 
multipartidário.

• Desprezo pela democracia. 
Nega a soberania popular.

• Partido único: monolitismo
político.

• Desprezo pelos direitos do 
homem porque o homem deve 
estar sujeito aos interesses do 
estado e da Nação, 
representados pelo Duce.

• Rejeição do princípio da 
igualdade social. Permitia que 
uma grande burguesia se 
tornasse a protectora do 
regime.

• Anti-semitismo:defendiam a 
eliminação do povo judeu.

• Totalitarismo: controlo total 
da sociedade pelo Estado. 
Tudo devia estar submetido 
à vontade do Estado 
personificado pelo Führer
(Hitler).

• Imperialismo: legitimidade 
na conquista do “espaço 
vital” para a expansão do 
arianismo e para a união 
plena de todos os povos de 
raça ariana.

• Foi apoiado pela grande 
indústria e por alguma 
aristocracia empobrecida.



• Anti-socialismo e anti-
comunismo.

• Corporativismo económico. 
As corporações eram 
organismos estatais que 
representavam 
trabalhadores e patrões 
perante o Estado.

• Propaganda.

• Manutenção do regime pela 
violência e repressão.

• Censura.

• Culto da força e da 
violência: desfiles militares, 
exercício físico, treino 
militar, …

• Procurava a autarcia (auto-
suficiência).

• Até tomar o poder, o partido 
nazi usou duas organizações 
militarizadas, as SA (Secções 
de Assalto) e as SS (Secções 
de Segurança). Quando Hitler 
tomou o poder, massacrou na 
Noite das Facas Longas todas 
as SA (porque se podiam 
tornar embaraçosas) e 
reforçou as SS e a Gestapo 
(polícia do Estado).

• Censura não apenas 
ideológica, mas também 
racista, tendo sido queimadas 
muitas obras apenas por 
terem sido escritas por judeus.

• Culto da violência e do 
militarismo, com grandiosos 
desfiles militares de grande 
efeito cénico e 
propagandístico.

• Procurava  a autarcia.



Organização

• Criação de uma poderosa polícia 
política – OVRA- que vigiava os 
cidadãos e detectava qualquer sinal 
de desagrado organizado.

• Criação da censura.

• Substituição dos sindicatos por 
corporações controladas pelo 
Estado.

• Proibição de greves e de 
manifestações.

• Formação da juventude: procurava 
incutir um espírito de disciplina e de 
obediência, enquadrando os jovens 
em organismos de tipo militar 
(Juventude Fascista).

• Procurou a reconstrução do Império 
Romano. Assim, conquistou a 
Etiópia, em 1936, interveio na 
guerra civil espanhola e ocupou o 
Fiume, na Jugoslávia.

- Uso intenso da propaganda, tendo 

sido criado um Ministério para esse 

fim, para melhor controlar a 

sociedade usando maciçamente a 

rádio.

- Criação de campos de 

concentração em que se procurou 

eliminar os opositores (democratas, 

socialistas, comunistas) e/ou os 

elementos de outras raças (judeus, 

ciganos, …).

- Formação cuidada de uma 

juventude cegamente obediente ao 

Estado, criada e educada para esse 

fim (a Juventude Nazi).

- Os restantes aspectos foram muito 

semelhantes aos do fascismo.


